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RELATÓRIO DE GESTÃO QUADRIMESTRAL 

Vlchcla anual: setembro a dezembro de 2020 

:. IDENTIFICAÇÃO DA asc 
Casa de Apolo Ao Menor Irmã Dulce — CAMID 

CNPJ: 04.810.265/0001—06 

Endereço (Sede): Rua Santa Terezinha nº 350 

Bairro: Santo Antônio 

. Cidade: São João da Boa Vista CEP: 13871405 
Fone: 19-3631—7183 

E-mall: administrativo©camid.org.brI assistenciasocial©camid.org.br 

:. óIIGAo GEsron 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA - SP 
DEPARTAMENTO DE ASSISTENCIA SOCIAL 

3. INSTRUMENTAL 

Termo de colaborado 006/2017 

. . .  como 
ºferta do Serviço de Protedo Social Especial de Alta Complexidade - Serviço de Acolhimento 
institucional para aianças e adolescentes de 0 a 17 anos e 11 meses. 

5. OBJETIVO GERAL 
5.1 Garantir a proteção e defesa a qualquer criança ou adolescente que necessite de acolhimento 

institucional em decorrência de suas vivências de risco junto a familia de origem. 

5.2 Garantir a proteção e defesa a qualquer criança ou adolescente que necessite de acolhimento 

institucional em decorrência de suas vivências de risco junto à familla de origem, garantindo condições 

adequadas de alojamento, isolamento, provlsões e outras demandas que atendam às determinações 

sanitárias, a protedo, prevenção e mitigação dos riscos quanto à infecção ou disseminação do COVlD- 

19. 
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6. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

7. 

6.1. ONEI'IVOS ESPECÍFICOS - TERMO DE COLABORAÚO (DG/2017 

- Reduzir a ocorrência de risco, seu agravamento ou sua reincidência, que demandararn esta 

modalidade de atendimento. 

- Buscar estabelecer vínculos familiares e comunitários, salvo determinação judicial em contrario 

possibilitar a convivência comunitária. 

- Construir o Plano Individual de Atendimento - PIA em conjunto (família, criança e ou adolescente). 

- Promover acesso à rede sócio assistencial, aos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e às 

demais politicas públicas para garantir o desenvolvimento integral da criança, adolescente e de suas 

famílias. 

- Favorecer o surgimento e desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que as 

crianças e adolescentes façam escolhas com autonomia. 

- Promover o acesso ao ensino regular e profissionalizante, a programações culturais, de lazer, de 

esporte e atividades ocupacionais internas e externas, relacionando-as a interesses, vivências, desejos e 

possibilidades da aiança e do adolescente. 

— Contribuir para a colocação em familia substituta, sempre que houver a impossibilidade do 

reestabelecimento e/ou a preservação de vínculos com a familia de origem ou extensa. 

- Desenvolver, com as crianças e os adolescentes, condições para a independência e o autocuidado. 

- Identificar situações de violência e suas causas e produzir dados para o sistema de vigilância Sócio 

assistencial. 

6.2. ONEINOS SPECÍFICOS - PLANO DE CON'I'INGENCIA 
- Reestruturar a OSC atendendo às determinações do Ministério da Saúde de modo a evitar 

aglomerações que propiciam a disseminação da COVlD—19; 

- Realizar ações para redução das situações de vulnerabilidade e risco social destinadas a provisões e 
outras demandas que atendam às determinações sanitárias, proteção, prevenção e mitigação dos 

riscos quanto à infecção ou disseminação da COVID-19; 

— Realização de ações voltadas à proteção social, orientação e informação aos usuários e trabalhadores, 
com vistas à prevenção da COVID—19 e disseminação do vírus; 

PÚBLICO ALVO 
Crianças e adolescentes de 0 dias a 17 anos e 11 meses. 
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QUANTIDADE DE VAGAS CONTRATADAS: 20 

QUANTIDADE DE VAGAS OCUPADAS: 14 

a. mamºna DE ABRANGENCIA 
Município de São João da Boa Vista/SP 

9. METAS 

. ma de Atendimento Previsto: 20 
Meta de Atendimento Alcançado: 14 

Índice di Satisfação/Qualidade Previsto: 100% 
Índice Mínimo de Satisfação/Qualidade Previsto: 80% (Insatishtórlo < 80% > satisfatório) 

(mm-mamae Alcançado: 100% satisfatório El Insatisfatórlo [] 
um da Avaliação: 08/01/2021 

JustlfIcutlva: As metas foram atingidas de forma satisfatória, considerando as ações previstas no plam 
de trabalho. Avaliou—se 90% de satisfação, ao observar os instrumentais utilizados no dia—a—dia do 
serviço de acolhimento, tals como prontuários de atendimento, planos Individuais de atendimento, 
entre outros. 
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083: As mas aqui apresentodosfomm realizadas conforme Plano de Trabalho 2020 - antes da pandemia da como-19 nos seguintes tem: 

otscmciísísm uns mas : Amim 

. -.:;, 6,3" .f m : :.» . > . 1 f : ': ' “ v ' " "  ' ,. 

METAI -Aeo|hida -Atit M de receptivn e -Preparo do ambiente institucionel -Iniciar º processo de Todasasmeusfonm alamedas. 

Atendbnento -Pós-Acolhimento acolhedora no momento de pan reeebaonovoooolhido. vlnculeçlo ju nto às 

P W "  :mmrúivenda duende da criam e -Preparo do quarto, separado por mldadons e equipe do 
M coletiva dos adolescente. faixa etária esexo. abrigo; minimizando o 

'ºº'h'dºª' —Estudo diagnóstico pós - Fornecer inform-ções de crime;: . sofrimento frente ªº 
noolhimento. equipe de educadores. mlbimento. 

-Construdo do Hino Atendimento psicossocial do -Amp|inr ª “memsº 
Individual de Acolhimento acolhido. 'ºªªªªºªm'ª f'mm'fªº 
(PIA). loolhldo. 

—Atendimento psicossocial e 

pedªsósiºº- 
-Atividldes e oficinas pan 

convivencia sociel e 
comunitária. 

-Estudo do sitiado familiar. 

-Estudo da comunidade em que o 

noolhido estav- inserido antes do 

acolhimento. (Escola, Projetos etc.). 

-Construç£o do PIA : partir de 

infomações coletadas etravés do 

estudo fumiiier, 

atendimento 

comunitário e 

psicossodll do 

-Realizar o Plano Individual 
de Atendimento da família, 
com vistos : embeur todo o 
trabalho de Intervendo : 
ser reallndo em benefício 
da crime/adolescente. 

— Houveram 02 casos de 
eoolhimento neste 
quadrimestre. 
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loolhido. 

- Reluserçlo em atividldes na 

comunidade (Projeto oontrúurno 

escolar, atividades CIC ou CSU). 

Houveram 03 comem-ções de 

universido. 

Houveram comemorlções de 

'Hellowem' e de ”DI-s das 

criança”. 

Houveram comemorado de Nm! e 

Ceia de Ano Novo. 
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-Acompanhamento -Estudo de Caso; -Estudo de caso junto a rede de -Ampliar a compreensão da -A meta para : realização das 

”“Al dª familia dº ªdiªm -Atendimento Wlmdll proteção (CREAS, CAPS, Conselho situação familiar que gerou visitas domicliares, slo 
Fortalecimento convivência - - devínouios- Familiar e «lança efamlila; Íutelar, CRAS) o acolhimento Institucional, variáveis e estão relacionadas 

$ $ $ :  Comunità ria _ ; Cómicas nas —Vlsita domiciliar com Estudo com objetivo de pautar às demandas apresentadas 
' n  M'- ' —Enaminhame nto resi “ª" famílias. Socioeconômiooepsloossodal. todas as intervenções a pela famlla. 

para a Rede _ serem realizadas em 
Intersetorial e ”ªº“ ª' familia "º abrigo; MS:? familiares ". Tºmªdº ' beneficio da criança e sua 

ate lmento pslcossocia. 
:?;Ztg: Garantia —Passeios do acolhido com a família. 

familia' Ocorreram passeios do acolhido 
Avaliado do ' -Estlmular o fortalecimento 

junto aos familiares. 
acolhimento -Plsselos do abria com de vínculos com a familia, a 

acolhidos e familia; 

Continuado do Trabalho de 

Fortalecimento do vinculo 

com a família de origem; 

—Houve 01 caso de desaoolhimento 

para a família de origem. 
lim de garantir este direito 

da criança,;onforme prev! 

o estatuto da Criança e do 

Adolescente. 

-A artimlaçio entre o 

serviço de aoohlmento e os 

demais serviços que 

compõem a rede 

Intersetorial, bem como, o 
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sistema de (guarida de 

Direitos, possibilitará : 

Inserção dos usuários nos 

demais serviços, programs 

e ações que intaum o 

SUAS, SUS e o Judiciário, 

visando atender às 

dermndn especiias de 

Macau. 

-Ganntir o dlreito da criança 

i convivência familiar, 

considerando-se que o 

abrigo é local emergem”! e 

provisório. 
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' ' MEIA 3 ' -Promover um processo de 
Fortalecimento _ . 

de vínculos _ - Acompanhamento -Atendlmento Psicossocial mº houveram “a” neste período. desllgemento lªdªtwº, 
Femllla da Família Substituta criança e família. . com preparo da 

“ u m “ .  Convivência 'VHtªS técnlcas nªs criªnçª/ªdºlmte ! . 

Familiar e residêndas da família; , , . itá respecuva famille substitute, 
Comun ". -Visitªs de família no abrigo; vlsan do º lane' mento ue 
_ Adm P rª q 

—Passeios do acolhido com e 
família; 

-Passeios do abrigo com 
aoolhidosefemília; 

—Estágio de 
familiar. 

conivência 

favoreça o bem-estar do 

acolhido, dando suporte 

psicossocial, asistencia! e 

material as necessidades de 

ambos. 

Quando já houver um. 

avaliação e 

encaminhamento pero 

possivel adoçio, os 

atendimentos devem ser 

feitos com o objetivo de 

prévia de 

todos os envolvidos, e : 

aproximado 

tpmúmação auditiva dos 
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adotantes e da 

Giana/adolescente. 

-Propk:iar momentos 

voltados ao fomledmento 
dos vínculos entre a «lança 

e a familia substituta, com 
acompanhamento da 

técnicas do serviço de 

acolhimento. 

-Est|mular o fortalecimento 

de vínculos com a família, e 

Em de ;:nntir este direito 

da criança, conforme prev. 

0 eshtuto da Crilnçe e do 

Adolescente. 

Observar a vinculado de 

criança com a nova famille, 

com vistas a promover o 

desligamento grldntivo de 
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Instituição ªe amlhlúnm. 

- Visa proporciona & 

alana/adolescente . 

oportunidade de inserção 
no contexto femiliar 

acolhedor e saudável a fim 
de desenvolver sua 
lutonomia e fortalecer as 
sua potencialidades. 

10 
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mmm Inserção 
por maior Mercado 

ldnde. Trabalho 
- Desllgamento 

no para empoderamento e 
de autonomia 

Cursos Prohssionalizantes, 
capacitações, esmdos etc. 
-lnserçio no mercado de 
trabalho 

Identificar suas habilidades pessoais 

e interesses visando a sua 

capacitado nos cursos 

profissionalizantes de Interesse para 

posteriormente buscamos sua 

inserçlo no mercado de trabalho 

- Assim, foi desenvolvido o Projeto 

de Vida dos acolhidos elucidendo 

questões da vida adulta a fim de 

dlstender a autonomia pós 

desacolhlmentos. 

M 4 - Projeto de Vida Atendimento psicossocial -Foram realizados os amendlmentos - Foram desenvolvidos com 
Des mento 
" : . “  - Preparação para & -Desenvo|ver ªs Cºmmªnd“ psicossociais dos aoolitidos a fim de os adolescentes o Projeto de 

Vida, no intuito de 

desenvolver sua autonomla, 

fortalecendo suas 
competências e lhe dando 

suporte para sua saida do 

serviço. 

- Nlo houveram 

desllgamentos ;radetivos no 

periodo. 

11 
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085: As metas aqui opresentodosjomm realizados conforme Piano de Contingência -Aç6es pam Enhentomem do Estudo de Emergencia Deoonenee do Pandemio 
Cousoda pelo como-19 nos seguintes termos: 

Musummsmas EATNIBADÇS 

lidia/Amas u m  

-Soliciter o teste de 
COVID—19 pen o 
acolhido 

- Houve o aoompenhemento reuni-r dos 

ecolhidos quanto e sintomas 

respiratórios, febre, dor de camente etc. 

e coloc-cio de máscara em casos 

eveliedos como necessário, evitando o 
contato com os demais acolhidos. 

- Houve : Intensificando de higiene dos 

eoolnidos bem como do espaço fisico de 

OSC. 

Observou-se que os :ooihimentos 
-Foram providenciados os testes de “ ' 

" | ' 'Atltudª -Monitorll' telâllrl, «Md-19 em um de nom ºwner.," com m e. .|ªnçld.3. 
m '  sintomas int rios - e “.mhldosm eeolhlmentos, : lim de preserva : "ºmº“ ª" ºº'" ' mºdªs “ 
acolhedor! no oontomineçlo dos demais. " W º  “ .ªº—“ºs foram 
momento do -intensiiiarehisiene de resguardados quanto no contágio de criançe. —Houve . recepçio de dread! dº doençes e principalmente contre eo 

ainnçe/edoieseente no momento de sua ªim ' &nho, troca de roupas Cºllº-19. 
edoleseente. ª sepetos. chegeda. 

Todas as metes forem 
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danada. 

, _ , W W  :. l ,“ " . . ._. ., ' 

Emdº -Estudo Diagnóstico - Os Estudos Diªgnósticos forem -Observou-se queo-mmp-nh-mento 
:"m “Wªdº ºº'" famIlIares realizados etnves de contatos remotos. ªii: ocorreu memº que de "um“ T ode 

No- 965 realizado atnvés de ' * 
acolhimento contatos telefónicos. - 0 Contato com | rede Intersetorial _ Oen vio dos rehtó rio: .º sistema 

eme-sos -Contnto com , Rede ocorreu através de videoconferênch e judiciário ocorreu manner-temem 
33392221] Intersetorial atnves de mmm“ ,  “ªmº" 

te "dia . videoconferência e 
" 20 ª' cont-tos telefônicos. - Foram construídos os PIA's dos novos. 
Comu-ndo lcolhldos com as infomações coletadas 

'" "bºº vla eonhtos remotos e repassados junto 
IndIvIduel de | rede wdoasslstendel e sIstema 
Atendimento 
PIA junto . hdldárlo. 
Rede 
Intersetoriale 
Slstema de 
Gummi-de 
Direito:; 

"metesfonm 

13 



1)“ Çªmid 
W e r — W  

[TN—KW MA 
m m  N' 9456 OC 

mumu 
25/06/2601 

Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce 

um! “ W W  W ION PIL 
DBCIÉÍO LEI N' me OC amam 

rºla- ,.,“Í'i'lv' %” 

Atendimento — Espaço para atividedes - As atividades escolares dos acolhidos - Observou-se que mesmo com o ensino 
e estudo escolares dentro de foram realizadas na instituição, através remoto ª“ crianças ººnªºlªi'ªm com ª 

W '  psicossocial e CAMID da lmpresslo pela equipe técnica e “"dª dos cuidadores executar “ Todas 'ª m* 
espeço de pedagógico; auxilio pelas cuidadores. "“Mªd” esººhrªs' alcançadas. 

- Espaço aberto diário 
vivência -Atividades/ com os acolhidos com o - Howe & Escute dos acolhidos atrevés ' Obsavou-se que “ ªrmªdªs , 
cºlªm dºt Oficinas; objetivo de escuta slim de essembleies, por busca ative e Ilvre ZZÉLÍ: ::::Ínbsnesfãmg os 
100t de identificar ls demanda. Escuta com acolhimento para eooihidos lidarem com º Isolamento 

Oficinas de necessidades emocionais suas demandªs individuais e do grupo. sodgl, 
Convivendo e dá-ihes suporte e Inclusive foram orientados quinto e 
Comunitária; orientações pm º situação de pandemia da «Md-19. - Com os momentos de escuta quelifiade 

manejo da situeçio. 

—Espeço para atividades 
de recreaçio com os 
educ-dores (piscina, 
locos, iilmes) dividido 
emgrupos. 

-Aoesso & midi. e 
internet 

- Foram desenvolvidas atividades 
recreativas na instituido divididas em 
grupos de eeordo com a faixa etirie dos 
acolhidos. 

- Foi disponibilizado o acesso à Internet 
aos adolescentes na idede : partir de 13 
anos. 

— O acesso | outras midi-s (jogos no 
celular ou teblet) e videogames foram 
destinados aos menores de 13 nos. 

foi possivel trabalhar as demandas 
epresenudas pelos ecolhidos e orientá-los 
quanto no contexto vivenciado. 

forem 

14 



”.. 

;(Çªmid Won—vm 
Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce 

ªint“: N' ªtªlªiª " % %  W O  lll "7,1. fa?o: "lu/Im 

Acompanham. 

nto da familia 

daorbem 

-Atendlmento 
Psicossocial 
criança e 
familia 

-Visltas 
tecnicas nas 
residência: da 
familia 

-Estudos de 

Atendimento 
psicossocial com a 
familia realizado por 
acesso remoto. 

Atendimento 
psicossocial com o 
acolhido realizado 
Individualmente 

-Visltas domiciliares 
realizadas de acordo 
com a complexidade do 
acolhimento. 

-Estudos de caos 
realizados por acesso 
remoto. 

- Os atendimentos com os familiares de 
origem ocorrerem através de contato 
telefônico. 

- Os atendimentos com os acolhidos 
ocorreram individualmente em sala 
adequada. 

— As visitas domiciliares ocorreram em 
casos avaliados como urgentes diante da 
complexidade do acolhimento, seguindo 
as recomendações sanitárias de 
prevendo a covid-19. 

—OsEstudosdeCasoscornarede 
ocorreram de maneira remote, atraves 
de vídeo conferência e conteto 
telefonico. 

- Observou—se que mesmo com as 
restrições decorrentes a pandemia o 
Estudo Diagnóstico famiiar e comunltário 
foi realizado. 

— Foi garantido aos acolhidos espaço de 
expressio, atraves de livre demanda, 
onde foi possivel identiiicar suas questões 
emocionais e sociais. 

- Por meio dos estudos de casos reaizados 
remotamente com a rede foi possível 
identificar as potencialidades e desaíios 
do acolhido e de seus familiares. 

-Todas as motos foram 

alcançadas. 

15 
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Familiar 

Comunlurla 

(Familia 

often) 
da 

-Visitas da 
familia no 
abrigo 

-Passeios do 
acolhido com 
a familia 

-Passeios do 
abrigo com 
acolhidos e 
familia 

convivencia familiar 
através de acesso 
remoto com 
acompanhamento das 
técnicas. 

- Foram viabilizados contatos dos 
acolhidos com seus familiares atraves de 
acesso remoto por vídeo chamadas no 
WhatsApp e contato telefônico, com 
acompanhamento da equipe técnica. 

- As visitas das familias no abrigo 
ocorreram conforme as fases de 
restrições do Plano São Paulo de 
classificado, sendo realizadas 
quinzenalmente com horário agendado, 
distribuidas durante os dias da semana 
evitando aglomerações e seguindo os 
protocolos de uso de máscara, assepsia 
dasmlosoomaloooiemgenmi. 

— Com as ações desenvolvidas observou-se 
a diminuído do sofrimento dos aeohidos 
na'instituiçlo devido ao distanciamento 
social. 

Os passeios dos aoolllidos 

foram suspensos devido 

ao distanciamento social 
oasionado pela pandemia 

de COViD—IS. 

16 
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Midtown 
to: par- a Rede 

Intersetorial . 

sitema de 
Garantia de 
Dinho: 

-Atendimentos pontuais 
com médico de rotina e 
psiquiatra no CAPS 
inflntil obedecendo 
todos os procedimentos 
de segurança (máscan, 
uso de álcool em gel, 
monitoramento da 
temperatura e higiene 
peesoalaoretomar) 

- Os acolhidos atendidos no CAPS infantil 
por psiquiatra e psicólogo realizaram 
suas comunas com os devidos cuidados. 

- Os acolhidos que necessitam foram 
atendidos na unidade de saúde por 
pediatra e clínico geral, seguindo todos 
as recomendações sanitárias. 

- Fonm realizadas a higiene pessoal 
(binho, troca de roupas) da 
criança/adolescente que passou por 
consulta. Bem como do cuidador que o 
acompanhou. 

— Como resultado alcançado, podemos 
evidenciar a garantia do acesso a saúde 
pelos acolhidos, tendo suas demandas 
fisicas e emocionais atendidas. 

-Meta elcançeda. 
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Avaliado do 

mmm 

Combinado 

do Trabalho 
de 
Fortaleciment 
o de Vínculo 
com a familia 
de origem 

-Retomo para 
familia de 
orkem 

Muído 
do poder 
familiar 

—O fortalecimento de 
vínculo foi adaptado 
para acesso remoto com 
acompanhamento das 
técnicas. 

- Foram viabilizados contatos dos 
acolhidos com seus familiares atraves de 
aceso remoto por vídeo chamadas no 
WhatsApp e contato telefônico, com 
aoompanhamenio da equipe técnica. 

-Houveram 01 caso de desaoolhimento 
para a famla de origem. 

- Garantia do Acompanhamento das 
técnicas no fortalecimento de vinculo: 
atraves de acesso remoto. 

— Efetivação do acompanhamento dos 
familiares identificando as possibilidades 
de retomo do acolhido. 

-Inicio do processo da Destituição do 
Poder familiar pelos técnicos forenses, nos 
casos em que nlo foi posivel o retorno 
para a familia de origem. 

- Todas as metas foram 

alcançadas. 
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Atendimento -Atendimento com os - Ó: atendimentos com os familiares da - Promoção dª ªprºXimªÇiº ! - Não foi possível reªlizar 
Aeomponhnmc ps'leossochl familiares ltravés de possível família substituta ocorreram 3:38:32:t 23:33“ ª' familia visitas “miªm“ devido 

criªnça ª ;cesso remoto atnvés de contato telefônico. ' 
nto dl hmílh famille ao distanciamento social 

- Os atendimentos com os acolhidos . 
mbetltuh. ocorreram individunlmente em sala mººn.“ pe" pmdemh ' Vlªªªª Msn-s domiciliares d d de como-19 

mªs “' realizadas de acordo ' equa " ' 
residencia dª com a complexidade. 
fnmllh 
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convivenci- femlliar. 

- Visitas da - Com as vusnta' ' s realindas pelas famílias - Os pgsseios com famille 
substitutas abri o foi sslvel 

mmm família no -Visitas quinzenais " As visitas ª" famílias substltutas "º identifier of::ríncufos cores substitute forem abrigo suspensos devido eo m"... miªdº o abrigo ocorrerem conforme as fases de “ " “ ” . “ t  e “ª" o m dista de to 506 | 

- ”sem“ distandamento. “suª" ªº ”""º sªº Pªª'º ªº de me de convivência familiar. " "'ª" _' 
comunkárh classificado, sendo realizadas ocasionado pela pendemn 

'ºº'h'dºªºº'“ quinzenalmente com horário egendedo, de cav|o.19_ 
(|:—“|||. efamilie _ Passeios com femilia distribuidas durante os dias de semana 

evitando aglomerações e squindo os 
Substitute) ' Pªªª'ºª dº “ W  “”e"," protocolos de uso de múscera, assepsia . o, ”Mºs do linho 

“nª; com os das mãos com álcool em sei 70%. cºm ºs .wlhld" e familia 

rºll º" -Pesselos do abrho com suspensos devido ªº 
m . os eeoihldos e familia - Mediente as visitas foram observados a dªºndªmntº ”ª" 

_ Estágio de suspensos. avelledes pela equipe técnica a ocasionado Pº" perdemie 
convivencia eproxlmeçlo dos molhldos e : flmllie deCOViD-IQ. 
femlliar substitute pen inicio do Estágio de 
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Wiliam um 

-Acompanhamento do 
estágio de convivenda 
(conforme solldtaçio 
]udidarla) 

-Aoompanhamento do 
estágio de adaptado 
(conforme solicitado 
judidaria) 

-Vislta dos familiares na 
CAMID pontualmente 
respeitando os 
procedimentos de 
segurança e 
dlstandamento 

-Atendlmento da família 
pretendente a adoçlo 
através de acesso 
remoto. 

-Foram realizados os acompanhamentos 
familiares nos estágios de convivência e 
adaptado. 

-Foram realizados atendimentos 
individuais com familiares pretendente a 
adoção por acesso remoto e presencial. 

-Foram miudos atendimentos 
individuais com os acolhidos. 

-As visitas das familias substituta no 
abrigo ocorreram oonlorme as fases de 
restrições do Plano São Paulo de 
classificado, sendo realizadas 
quinzenalmente com horário agendado, 
distribuidas durante os dias da semana 
evitando aglomerações e seguindo os 
protocolos de uso de máscara, assepsia 
das mtos com álcool em cel 70%. 

- Avaliação do processo de estdglo de 
convivência e adaptação familiar. 

— Acompanhamento dos familiares e de 
suas demandas em rehçlo ao maio de 
convivência. 

- Visitas dos familiares na instituido com 
possibilidade de desligamento gradativo. 

Todas as metas foram 

alcançadas. 
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WNW. Atendimento 
psicossocial 

-Desenvolver 
competências 
para 
empoderame 
nto e 
autonomia 

- Cursos 
profissionsllza 
ntes, 
«rªdiªções, 
estudos; 

- Inserção no 
mercado de 
trabalho; 

-Atendlmento em vupo 

-Atendimento por livre 
demanda 

- Cursos de capacitado 
online 

-lnscriçlo do soolhldo no 
CIEE 

-lnserçlo dos 
adolescentes no projeto 
'Empregabllldade' do 
CAPS infantil 

- Houveram atendimentos dos acolhidos 
em grupo, e por livre demanda, 
conforme as necessidades dos 
soolhidos. 

-I-Iouve a inserçio em cursos de 
capacitado online considerando os 
Interesses e habilidades de ads 
acolhido. 

— Inserido no Centro de Integrado 
Empress-Escole (CIEE) com vistas : 
Inserçlo no mercado de traballo. 

- Os Adolescentes acompanhados pelo 
CAPS infantil slo inseridos no "Projeto 
empregablldade. " 

Construção do Projeto de Vida 
Individualmente de cada acolhido. 

-lnserçlo em cursos profissionalizantes 
potencializando as habilidades do 
acolhido. 

-Busca de oportunidades de emprego pera 
os acolhidos. 

Todas as mem foram 

alcançadas. 
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Dali-mento 
por molar idade 

-Atendimento 
psicossocial 

-Atendlmento por livre 
demanda 

-Fomledmento de 
vínculos familiares por 
eeesso remoto 

Nlo houve " Desliumento por maior 

idede' no período. 

Não houve " Dallgamento por maior 

Idade" no periodo. 

Não houve " Desligamento 

por maior idade" no 

período. 
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m. METODOLOGIA DAS AÇOS 
Monitoração de temperatura, sintomas respiratórios de acolhidos. 

—intensmcação da higiene da criança. 

-Solicitação do teste de COViD—19 para O acolhido 

-Estudo diagnostico realizado com familiares realizado através de contatos telefónicos. 

contato com a Rede Intersetorial waves de videoconferência e contatos telefônicos. 

- Espaço para atividades escolares dentro da CAMID 

—Espaçoabertodiàdocomosaooihidoscomoobjetivodeescuuafimdeidentihcorasneoessidades 
. emocionais e dá—Ihes suporte e orientações para o manejo da situado. 

-Espaço para atividades de recreação com os educadores (piscina, jogos, filmes) dividido em grupos. 

—Aoesso à mídia e internet 

técnicas. 

-Atendimentos pontuais com médico de rotina e psiquiatra no CAPS infantil obedecendo todos os 
procedimentos de segurança (máscara, uso de álcool em gel, monitoramento da temperatura e higiene 

& 
conMndahmlhrefomhdmmdeWMubsamvesdemnmmmhammds ' 

pessoal ao retornar) 

-Atendimento em grupo 

-Atendlmento por livre demanda 

. — Cursos de capacitªção online 

11. CAUSAS DOS ACOLHIMENTOS DO PÚBLICO lENEFICIARIO 

Entre as violações de direitos que motivaram o afastamento do convívio familiar, estiveram: situações 
de negligência, exposição à violência doméstica; violência fisico e psicológica, abuso sexual e abandono. 

12. CARACTERIZAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS 

Crianças e adolescentes de 0 diªs a 17 anos e 11 meses, cujos direitos foram violados junto ao convívio 
familiar. 

? 1.3. PLANEJAMENTO DA IMAÇAO DO OBJETO 

Para a efetivação da oferta deste serviço, a instituido tem como parceira a Prefeitura Municipal de 

' São João da Boa Vista, atraves do Departamento de Assistência Social. 
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São realizadas reuniões mensais entre coordenação e diretoria para : definido das ações da 

instituição. São realizadas reuniões semanais, entre equipe técnica e coordenado, para : definido e 

ajuste das ações junto aos acolhidos e seus familiares. Também são realizadas reuniões periódicas com 

os equipamentos que compõem a rede de serviços que atendem a família, para discussão de caso e 

elaboração do PIA— Plano de Atendimento lndividualizado. 

A comunidade mostra-se envolvida com a Instituição, realizando doações diversas e oferecendo 

trabalho voluntário. 

Conclui-se que o trabalho ocorre envolvendo diversos atores deste município, o que otimiza o 

desenvolvimento das ações. 
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14. ESTRUTURA PARA O WMMENTO DO (”ETO 
14.1. RECURSOS HUMANOS 

[“Gestão na unidade. , 

Elaboração, em conjunto com a equipe técnica e demais 
colaboradores, do Projeto Politico-pedagógico do serviço 

Organização da seieção e contratação de pessoal e 
supervisão dos trabalhos desenvolvidos 

Coordenadora 01 04 40h 40h 
Articulação com a rede de serviços 

Artimiação com o sistema de Garantia de direitos. 

Participar das audiências concentradas. 

Participar dos Conselhos do CMAS e CMDCA. 

Controle de contas a pagar, controle da folha de pagamento. 
controle ponto, documentos de contratação, atendimento 
telefônico, controle material de escritório, respostas a 
oficios que não necessitem de relatórios, anotar feudos. 
controle, controle da caixa de entrada de email da CAMID, 
orçamento. 

Auxiliar Administrativo 01 04 40h 40h 
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Atender os acolhidos com objetivo de facilitar a aceitação do 
acolhimento, auxilio no preparo para retornar ao convívio 
familiar. 

| a 
| 
| 

Orientação e suporte relacionados as atividades diárias dos 
Cuidadores. Elaborado de relatórios, registros diários dos 
acolhidos nos prontuários destes. 

Visita domiciliar em conjunto com 3 Assistente Social. 

5 Realizar acolhimento e desacolhlmento dos acolhidos. 
? Psicóloga 01 04 30h 30h 

“ Participar de reuniões pedagógicas e lntersetorlais. 

Orientação junto as crianças no que diz respeito ao 
comportamento, respeito com colegas e com os cuidadores. 

Participação no conselho do CMDCA. 

Acompanhamento a consultas em casos urgentes. 

Construção do PIA em casos de novos acolhidos : 
atualização trimestral. 
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Cuidadores 6 04 12/36h 12/36 

Cuidados com alimentação, higiene e proteção, relação 
afetiva com cada acolhido, organlzação dos ambientes, 
auxilio do desenvolvimento pessoal dos acolhidos. 
organização de fotos de modo a organizar sua história de 
vida, acompanhar nos atendimentos médicos e psicológicos, 
auxilio nas tarefas escolares, controle da mediação 
individual das crianças e adolescentes. 

Elaborar relatórios diários sobre andamento do turno. 
Realizar acolhimento quando o técnico estiver ausente. 

Acompanhar o acolhido nas festas do amigo, após 
autorização da direção. 

Cuidadores 6 04 12/36h 12/36h 

Cuidados com alimentado, higiene e proteção, relação 
afetiva com cada acolhido, organização dos ambientes. 
auxílio do desenvolvimento pessoal dos acolhidos, 
organização de fotos de modo a organizar sua história de 
vida, acompanhar nos atendimentos médicos e psicológicos, 
auxilio nas tarefas escolares, controle da mediação 
individual das crianças e adolescentes. 

Elaborar relatórios diárias sobre andamento do turno. 
Realizar acolhimento quando o técnico estiver ausente. 

Acompanhar o acolhido nas festas do amigo, após 
autorização da direção. 
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Auxiliar de Limpeza 01 44h 
Organização, limpeza da asa, cuidado com as roupas dos 
acolhidos. 

Motorista 01 44h 
Transporte dos acolhidos para escola, atendimento em 
projetos da comunidade, atendimento médico e psicológico 
e lousa de doações. 

Auxiliar administrativo 01 44h Organização e controle do bazar. 

Assistente Social 01 30h 3“! 

Atender as famílias dos acolhidos, realizar visitas 
domiciliares, entrevistas, avaliação social e económla 

Encaminhar para rede sócio assistencial a família para ela se 
restabelecer e posteriormente retomar a guarda da do 
acolhido 

Realizará atendimento do acolhida e ecificará perfil para 
encaminhamento para atividades em contra turno escolar 
com objetivo de desenvolvimento pessoal e convívio na 
comunidade. 

Acompanhamento em consulta médica em casos urgentes 

Orientação aos cuidadores, em conjunto com a psicóloga 
com objetivo de orienta-los em situações de maiores 
dificuldades. 

Pa rtlcipação das reuniões Inter setoriais e do CMAS. 
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Participar das audiências concentradas. 

Organizar os documentos dos acolhidos. 

Construção do PIA em casos de novos acolhidos e 
atualização trimestral. 

Elaboração de Relatórios Técnicos, Relatórios de Gestão 
Quadrimestral, Relatório Anual de Execução do Objeto. 

Cozinheira 02 12 12/36 12/36 Preparo das refeições e organização da cozinha. 

Nutricionista 01 lºhs 10hs 
Planejar, organizar, dirigir, supervisionar e avaliar os serviços 
de alimentação e nutrição. Realizar assistência e educação 
nutricional aos acolhidos. Elaborar cardápios. 

um. Capacitações Realizadas 
Foram realizadas quatro capacitações nesse periodo, considerando-se que ocorrem uma vez ao mês. 
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“rango" ,. 201' . 01 
Hall 01 01 

Sala de espera 01 01 

Sala de técnicas 01 01 

Sala de Atendimento 01 01 

Sala de Recepçãº 01 01 

Banheiro masculino 01 01 

Banheiro feminino 03 03 

Banheiro de deficiente 01 01 

Corredor de circulação 01 01 

Quarto de adolescente meninas 01 01 

Quarto de crianças meninas 01 01 

Quarto de meninos 01 01 
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Quarto de bebês 01 01 

Hall dos quartos 01 01 

Banheiro acolhidos meninas 01 01 

Banheiro acolhidos meninos 01 01 

Brinquedotea 01 01 

Refeitório 01 01 

Cozinha 01 01 

Dispensa alimentos 01 01 

Dispensa utensílios 01 01 

Hall cuidadores 01 01 

Depósitos utensílios 01 01 

Area de serviço 01 01 

Lavanderia 01 01 

Pátlo 01 01 

Quintªl 01 01 
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14.3. RECURSOS FÍSICOS 

"'“gagsºandggamgag “ 
Televisor 02 02 

Fogão industrial 04 boas 01 01 

Ventilador 03 03 

Armários pequenos 02 02 

Frutelfa 01 01 

Golf: 01 01 

Micro-ondas 01 01 

Fritadeira 01 01 

Geladeira Industrial 01 01 

Armários de aço 01 01 

Mesas de escritório 04 04 

Roupeiros de aço 01 01 
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Secadora de roupas 01 01 

Máquina de lavar roupa 03 03 

Varal 06 06 

Guarda roupa pequeno 06 0 

Quadro de aviso 03 03 

Play 01 01 

Prateleira 01 01 

Arquivo 01 01 

Armário 03 03 

Mesa de escritório 03 03 

Cadeiras 41 41 

Computador 08 08 

Impressora 02 02 

Telefone 03 03 

Persiana 01 01 

Sofá 07 07 
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Bebedouro 01 01 

Tapetes 06 06 

Mesa redonda 01 01 

Mesa pequena 01 01 

Cadeira de criança 05 05 

Van 01 01 

Documento em anexo. 

Não há. 

14.4. RECURSOS FINANCEIROS 

MA.]. Contenidos] m a s  
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14.5. INVESTIMENTOS: 
O presente objeto contou com o repasse Federal de R$ 131.773,36 dividido em parcelas mensais de R$ 
32.943,34 em setembro, R$ 32.943,34 em outubro e R$ 32.943,34 em novembro. Repasse Estadual de 
R$ 43.616,69 divido em parcelas de R$ 8.723,33 em setembro, R$ 8.723,33 em outubro, R$ R$ 
8.723,33 em novembro e R$ 17.446,70 em dezembro, referente a parcela de competência novembro 
de 2020 e dezembro de 2020. 

14.6. ORÇAMENTOS: 
O valor total da parceria no referido ano foi de R$ 175.390,05 (cento e setenta e cinco mil, trezentos e 
noventa reais e cinco centavos). 

. ) “ .  lNTEGRAÇÃO com ourrus PARCERIAS 

15. 

16. 

17. 

18. 

A CAMID conta com o envolvimento ativo da comunidade, através de doações diversas. 

COMUNICAÇÃO/DIVULGAÇÃO 
A divulgação do trabalho realizado pela CAMID e realizada através do site www.camid.org.br. 

Mºurromrumro E AVALIAÇÃO no nuno 
Todas as ações realizadas pela equipe e coordenação são registradas em instrumentais, tais como o 
Plano Individual de Atendimento, prontuários, ams, registro de visitas, relatórios. Dessa forma é 
possivel ter parâmetros para avaliar as ações feitas, e planejar as futuras, com vistas a reintegração 
familiar do acolhido, ou sua colocação em familia substituta. 

AVALIAÇÃO DE RESULTADOS 
De acordo com as avaliações feitas, conclui-se que as metas foram atirgldas nesse periodo, o que pode 
ser observado nos registros institucionais. 
- Redução da presença de pessoas em situação de abandono; 

- Indivíduos e famílias protegidas; 

- Construção da autonomia; 

— Indivíduos e famílias incluidas em serviços e com acesso a oportunidades; 
- Rompimento do ciclo da violência doméstica e familiar 

AVALIAÇÃO DE IMPACTOS 
O serviço de acolhimento ofereceu um impacto social à comunidade, contribuindo com a redução das 
violações de direitos socioassistenciais, seu agravamento e reincidência. Contribuiu para a prevenção 
do agravamento de situações de negligência, violência e ruptura de vinculos; promoveu o acesso a 
oportunidades e serviços; favoreceu o rompimento do ciclo da violência doméstica e familiar. 
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19. INICIATIVAS PARA AUTO-SUSTENTAÇÃO DO PROJETO NA OSC 

A CAMID dispõe de serviços como o BAZAR, o Telemarketing e os eventos institucionais, que tem por 
objetivo fornecer a contrapartida financeira, auxiliando nos gastos do serviço de acolhimento. 

21. INFORMAÇOES COMPLEMENTARES 

Não há. 

22. CONSIDERA“ FINAIS 

Ao observar o trabalho realizado no ano de 2020, observa-se que todas as Intervenções realizadas 
estiveram pautadas na primazia da garantia do direito, considerando-se : criança/adolescente em 

. sua totalidade. 

O serviço de acolhimento propiciou aos acolhidos um espaço de convivência e proteção, o que lhes 
permitiu a vivência de experiências de cuidado e afeto, re-significando os sentimentos decorrentes 
das violações de direito sofridas. 

Conclui-se que os objetivos do serviço foram atingidos, beneficiando os acolhidos e suas familias, 
bem como a comunidade na qual o abrigo está inserido. 

23. Aliens: 

Anexo i- Recurso Financeiro. 

SãoloãodaBoªVish,08dejanelrode2021. 

/ 
Charlene Caroline da Silva Ro rico Betinarde Paiva 

Presidente Assistente Social 
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